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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Objetivo: Avaliar as dificuldades 
e percepções dos profissionais da equipe de 

enfermagem frente ao seu papel no tratamento 
de feridas na atenção primária. Métodos: 
Estudo exploratório e descritivo, com abordagem 
qualitativa, desenvolvido nas Unidades Básicas 
de Saúde 24 horas do município do Rio Grande. 
A coleta de dados foi realizada por meio de 
entrevistas semiestruturadas. A análise de 
conteúdo foi do tipo temática. Os participantes 
do estudo foram profissionais de enfermagem 
que atuavam diretamente no tratamento e 
cuidado aos pacientes com ferimentos e lesões 
de pele. Resultados: De uma forma geral, os 
resultados deste estudo apontam para a urgente 
necessidade de implementação da educação 
continuada aos profissionais de enfermagem 
para prevenção, avaliação e tratamento 
das feridas, com a perspectiva de ampliar 
a qualidade de assistência aos indivíduos e 
coletividade. Considerações finais: mesmo 
com as dificuldades e desafios evidenciados 
neste estudo, os profissionais têm a percepção 
da importância do seu papel, assim, acredita-se 
que é necessário explorar e enfatizar o grande 
potencial que a equipe de enfermagem possui 
no tratamento de feridas. Também é de extrema 
importância a capacitação desses profissionais 
de modo que possam realizar um melhor 
reconhecimento das lesões a fim de realizar a 
conduta adequada. 
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PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Ferimentos e lesões. Cicatrização. Conhecimento. 
Atenção primária a saúde.

WOUNDS IN BASIC ATTENTION: PERCEPTIONS AND DIFFICULTIES OF 

NURSING PROFESSIONALS

INTRODUÇÃO

O cuidado aos indivíduos portadores de feridas constitui um problema de 
grandes dimensões, representando constante desafio a ser enfrentado pelos 
profissionais e serviços de saúde que atuam com esse público. O tratamento de 
lesões e feridas de forma geral vem sofrendo mudanças tanto nos seus princípios 
norteadores quanto no que diz respeito às técnicas e produtos aplicados (BALAN, 
2014), exigindo dos profissionais, cada vez mais, domínio e conhecimento nessa 
área de atuação. Cabe destacar que dentro da equipe de saúde esse cuidado 
tem despertado grande interesse dos profissionais enfermeiros, com a principal 
finalidade de prestar uma assistência adequada e integral aos seus pacientes.

Para o cuidado adequado aos pacientes portadores de feridas é preciso que o 
cliente seja considerado em sua integralidade, desde a área lesionada até os fatores 
sistêmicos e psicossociais que podem alterar o processo de cicatrização da lesão 
(BUSANELLO et al., 2013). Ao almejar o cuidado integral, é de extrema importância 
que haja a superação do cuidado baseado somente em rotinas e executado de 
forma mecânica, fragmentada, em que todas as lesões são tratadas da mesma 
forma e o olhar do profissional é direcionado apenas para a ferida, e não para o 
indivíduo em sua totalidade (SANTOS et al., 2014).

Assim, o enfermeiro deve estar apto a avaliar de forma efetiva, acompanhar a 
evolução da lesão, orientar os cuidados necessários e executar o curativo, sendo o 
profissional que detém o maior domínio técnico dessa prática, bem como autonomia 
na conduta a ser tomada. Para tanto, a atuação no tratamento de feridas exige que 
se tenha uma visão ampliada do cenário e contexto em que o paciente se encontra 
inserido (SANTOS et al., 2014), bem como conhecimentos específicos acerca do 
método de manejo mais adequado.

Cabe destacar que essas construções devem ser pautadas na contextualização 
e transformação do conhecimento com base nos preceitos humanos, éticos e 
morais, envolvendo toda a equipe de enfermagem (SANTOS et al., 2014). Dessa 
forma, destaca-se que além do conhecimento prévio, torna-se necessária constante 
atualização profissional, não somente para tratar, mas também para prevenir o 
surgimento e a remissão de lesões. 
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Nesse sentido, é relevante e faz-se necessária uma abordagem interdisciplinar, 
de maneira que cada profissional desenvolva seu papel e atue em conjunto, com 
responsabilidade, na busca da recuperação do bem-estar físico, mental e social 
do indivíduo. Contudo, quando se trata deste campo de atuação, acredita-se que 
o enfermeiro é um profissional que possui grande conhecimento e autonomia do 
tratamento de feridas, sendo indicado para gerenciar e planejar o manejo mais 
adequado para os pacientes portadores de lesões. Além disso, o mesmo desenvolve 
a coordenação da equipe de enfermagem, sendo necessário esse planejamento a 
fim de prestar uma assistência adequada.

	 A atenção primária é uma das portas de entrada do sistema de saúde, 
possuindo um papel importante na recuperação, prevenção e promoção da saúde 
(BRASIL, 2012). No entanto, ainda são escassos estudos acerca da atuação dos 
profissionais atuantes nesse nível de atenção, acerca do cuidado prestado aos 
portadores de feridas. Nesse contexto, é preciso avaliar as dificuldades e percepções 
dos profissionais que fazem parte da assistência a fim de fornecer um serviço e uma 
assistência cada vez mais qualificada. 

Logo, o objetivo desse estudo foi avaliar as dificuldades e percepções dos 
profissionais da equipe de enfermagem frente ao seu papel no tratamento de feridas 
na atenção primária. 

MÉTODOS

Estudo exploratório e descritivo, de abordagem qualitativa, realizado nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) que funcionam no período de 24 horas, 
localizadas em quatro grandes bairros (Cassino, Profilurb, Parque Marinha e Vila 
da Quinta), da cidade do Rio Grande, localizada no extremo Sul do País.

Os critérios de inclusão foram: profissionais de enfermagem com atuação 
direta no tratamento e cuidado aos pacientes com feridas. Foi adotado como critério 
de exclusão o profissional de enfermagem que estivesse afastado por motivo de 
saúde ou de férias no período da coleta e, que estivesse trabalhando há menos de 
seis meses na unidade. Como forma de garantir o anonimato dos participantes, os 
mesmos foram identificados por meio da sigla “ENF” para enfermeiros, “TEC” para 
técnicos de enfermagem e “AUX” para auxiliares de enfermagem, seguida do número 
arábico correspondente à ordem da coleta dos dados. Participaram do estudo oito 
enfermeiras, 11 técnicos de enfermagem, e quatro auxiliares de enfermagem. Um 
total de três enfermeiras e cinco técnicos não aceitaram participar.

Os dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada, de forma 
individual. As mesmas foram gravadas por meio de dispositivo de áudio na própria 
UBS e posteriormente transcritas integralmente. As coletas foram realizadas no 
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mês de setembro de 2015, em data e turno indicado pelos próprios participantes, 
garantindo assim sua disponibilidade, bem como não interferindo na organização 
das rotinas de trabalho das unidades. 

Os dados foram analisados por meio da análise do tipo temática. Esta forma 
de análise permite ao pesquisador agrupar os dados por temas e examina todos 
os casos no estudo para ter certeza de que todas as manifestações de cada tema 
foram incluídas e comparadas. Nesse sentido, a análise foi realizada seguindo as 
etapas de pré-análise (leitura do material), exploração do material e interpretação 
desses resultados (MINAYO, 2010).

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Pesquisa da Escola de 
Enfermagem (COMPESQ); Comitê de Ética em Pesquisa na Área da Saúde (CEPAS-
FURG), sob parecer nº 84/2015; considerando os preceitos da resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde, no que tange aos aspectos éticos para a pesquisa com 
seres humanos (BRASIL, 2012b); e também pelo Núcleo de Educação Permanente 
em Saúde (NUMESC), sob parecer nº 14/2015, da Secretaria Municipal da Saúde 
do município do Rio Grande. Todos os participantes desse estudo assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sem desconsiderar a importância do conhecimento do profissional sobre o 
tema, a qualidade da assistência prestada no tratamento de feridas também possui 
relação com as condições e recursos que o profissional possui, a fim de se possa 
proceder para uma boa avaliação e intervenção frente a essas lesões. Diante disso, 
os profissionais relataram que dentre as dificuldades enfrentadas no tratamento 
adequado das feridas estão a limitação e pouca variedade de materiais, bem como 
a falta de padronização no tratamento das lesões.

“Não acho o local adequado, eu acho que a gente não podia ter na mesma sala 
esterilização, lavagem de material e realização de curativo juntas, e isso já é da 
instituição”. (ENF2)

“[...] vira e mexe a gente não tem material adequado, a gente sabe também que a 
esterilização dos materiais que a gente tem, não é 100% efetiva”. (TEC6)

“Sim eu acho que, tinha que ser padronizado para ser todos iguais porque cada 
um faz de um jeito, é um horror, um horror [...]”. (ENF7)

Entende-se por dificuldade, qualquer eventualidade que por ventura venha a 
atrapalhar o desenvolvimento da atividade proposta, sendo ela de caráter emocional, 
físico ou ambiental, ou estando permeada com demais fatores, tanto intrínsecos 
quanto extrínsecos. Essas barreiras podem estar relacionadas com a inexistência 
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de protocolo na instituição, com a falta de material adequado ou até mesmo com 
a indisposição do profissional que irá realizar o procedimento (MARQUES et al., 
2015).

No que se refere às dificuldades associadas aos aspectos socioculturais 
e econômicos no cuidado a indivíduos portadores de feridas, deve-se basear o 
cuidado não apenas nas questões biológicas que perpassam esse cuidado, mas 
essencialmente no contexto social, cultural e econômico em que tais indivíduos estão 
inseridos, os quais são determinantes de seu processo saúde/doença (SEHNEM et 
al., 2015).

É importante lembrar que o paciente possui autonomia nas decisões que 
envolvem seu corpo, além disso, os saberes empíricos não devem ser ignorados, 
ou subestimados. Dessa forma, e levando-se em consideração a necessidade a 
criação de vínculos na atenção primária, deve-se avaliar o contexto de vida dos 
pacientes e ter cuidado na abordagem referente às culturas e crenças, para que 
esse vínculo entre profissional e paciente não seja rompido. 

Ainda em relação às dificuldades, porém no que diz respeito à maioridade, 
e houveram relatos relacionados a falta de qualificação e atualizações frente à 
temática. Também foram apontados aspectos como a ausência de profissionais e 
a grande demanda de atendimento, além da má vontade de alguns profissionais 
na busca pelo conhecimento. Ainda, fica evidenciado que os pacientes ainda 
utilizam tratamento baseado nos saberes populares, o que dificulta o tratamento 
posteriormente.

“O pessoal (pacientes) tem uma resistência em nome da tradição, tem pessoal 
que chega aqui que colocou folhas de mamoeiro, erva mate na ferida”.  (AUX4)

“Às vezes eu acho que se tivessem mais funcionários seria melhor para dar as 
orientações aos pacientes, [...]. Eu até consigo fazer todas as atividades, mas 
não com a mesma qualidade”. (TEC7)

“A falta de treinamento, de qualificação, é zero”. (TEC9)

 “O que eu percebo, às vezes, é o hábito e o não querer saber fazer o certo”.  
(ENF8)

Quanto às percepções, os profissionais reconhecem sua importância frente o 
cuidado das lesões, tanto na realização do curativo quando na avaliação e da ferida.  

“Eu acho que a gente fica meio que na linha de frente assim, o primeiro contato 
que a o paciente tem é com a gente, [...], claro além da realização do curativo 
e de estar ajudando ali no processo eu acho que eu sirvo de mediador mesmo 
[...]”. (TEC6)

“A equipe de enfermagem e o enfermeiro, eu acho que são fundamentais para 
a evolução de uma ferida porque a gente faz o procedimento, a gente está ali 
todos os dias vendo o que está acontecendo. Eu acho que é fundamental; pode 
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ter outra profissão como o nutricionista ou o fisioterapeuta, mas eu acho que o 
enfermeiro é mais importante”. (ENF3)

“Eu me vejo essencial porque sou eu que vou manejar as condutas a serem 
feitas”. (ENF8)

Quanto ao problema de falta de materiais, é atribuição do enfermeiro solicitar 
os produtos específicos para a realização de curativos, visando melhorar a 
qualidade da assistência e fazendo com que o paciente seja assistido de forma 
humanizada (ZARCHI et al., 2014). A falta de material dentro da instituição de saúde 
é um problema grave, uma vez que compromete o atendimento e a assistência 
ao paciente, porém, sabe-se que se tratando de verba pública a obtenção desses 
materiais nem sempre depende apenas da solicitação dos mesmos e, portanto, tal 
aspecto extrapola a conduta do profissional enfermeiro.

Estudo semelhante constatou que a falta de materiais, tanto permanentes 
quanto de consumo, está dentre as principais dificuldades encontradas pela equipe 
de enfermagem para a realização dos curativos nas UBS, estando diretamente 
associadas à realização do cuidado de enfermagem com qualidade. Uma das 
alternativas que poderia ser adotada a fim de minimizar a problemática está a 
construção de protocolos, o que tona possível a padronização, especificação e 
classificação dos materiais utilizados (SEHNEM et al., 2015).

Também é uma das dificuldades enfrentadas o fator, tempo dispensado, para 
cuidar da pessoa portadora de ferida, que quando limitado, contribui negativamente 
para a tomada de decisão, visto que, o enfermeiro necessita de tempo para conhecer 
o cliente e adequar os cuidados às suas convicções e preferências (ZARCHI et al., 
2014). Sabe-se também que, muitas vezes, os serviços públicos de saúde contam com 
um número reduzido de profissionais atuantes, o que prejudica consideravelmente 
a assistência ao paciente. Nesse sentido é necessário fazer uma relação de tempo 
disponível e livre demanda de atendimento, revendo o dimensionamento do quadro 
efetivo de profissionais, de forma que atenda às necessidades tanto do paciente 
quanto do profissional.

A realização de curativo requer além da aplicação de técnica asséptica, 
condições de biossegurança, precauções padrão, uso de equipamentos de proteção 
individual. Além disso, a sala onde são realizados os curativos deve possuir um 
aparato adequado, de forma que os serviços prestados sejam seguros, resolutivos 
e de boa qualidade. As UBS devem possuir em sua estrutura, salas para curativos, 
respeitando as normatizações do Ministério da Saúde, porém, devido a fatores 
diversos, sejam esses relacionados ao processo de gestão, operacionalização 
ou do próprio profissional, muitas vezes não são respeitadas em sua totalidade 
(PRADO et al., 2016; BRASIL, 2008).

Corroborando as afirmações supracitadas, a Resolução de Diretoria Colegiada 
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nº 50 de 21 de fevereiro de 2002, do Ministério da Saúde regulamenta projetos 
físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde, refere que o expurgo é o 
local destinado para lavagem e desinfecção dos materiais usados na unidade; a 
sala de esterilização: local onde deve ocorrer o empacotamento, esterilização, 
armazenamento e dispensação dos materiais e a sala de curativos é o ambiente 
onde devem ser realizados os curativos, retirada de pontos e orientações referentes 
a estes procedimentos (BRASIL, 2002). 

Quanto à esterilização de materiais, alguns profissionais referem ter dúvida 
sobre a efetividade das autoclaves utilizadas para tal procedimento. Para os materiais 
utilizados na prática de curativos, a indicação pelo método de esterilização se dá por 
meio de vapor saturado sob pressão (autoclave) devido sua ação microbactericida 
rápida e com ciclo de curta duração, sendo também de fácil controle e possuindo 
compatibilidade com embalagens atóxicas, além de apresentar baixo risco 
ocupacional (MADEIRA et al., 2015). 

Entende-se que não existe o melhor método de esterilização, existe o melhor 
método para cada tipo de material, e acredita-se que a efetividade do procedimento 
depende da qualidade no cumprimento das etapas de limpeza, desinfecção e 
esterilização dos materiais e também da manutenção do equipamento, lembrando 
que estes equipamentos devem passar por testes periodicamente para comprovar 
sua efetividade (MADEIRA et al., 2015). 

Sabe-se que o profissional de enfermagem possui um papel importante no 
que se refere ao cuidado ao cliente portador de lesões, uma vez que possui maior 
contato com o mesmo, acompanhando sua evolução, orientando e executando o 
curativo. Foi possível observar que os profissionais de enfermagem percebem a 
importância de seu papel no tratamento de feridas e reconhecem seu trabalho como 
fundamental. Justificam sua importância na assistência com feridas porque atuam 
diretamente no cuidado desde a avaliação das lesões, realização dos curativos e 
durante toda a evolução do processo. 

Atualmente as pesquisas sobre tratamento de feridas recebem grande destaque 
nas publicações de enfermagem, porém, o mesmo não ocorre nas publicações 
médicas. Isso demonstra que a responsabilidade do tratamento e prevenção de 
feridas cada vez mais vem sendo atribuída ao enfermeiro. É necessário que o 
profissional perceba essa tendência e se aproprie de conhecimentos para que possa 
exercer o cuidado com responsabilidade e segurança, bem como com excelência e 
autonomia (BRUM et al., 2015). 

Lembrando que ao se discutir autonomia no cuidado a pacientes com feridas, 
não estamos apenas nos referindo a sua capacidade e direito de escolher uma 
terapêutica tópica, mas de prender esforços e o compromisso de atender suas 
necessidades na perspectiva global do cuidado (2). Em outras palavras, ter 
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autonomia não significa ter total liberdade de ação, requer além de compromisso, 
domínio de conhecimento (BUSANELLO et al., 2013, BRUM et al., 2015).

A vivência diária com uma clientela que apresenta particularidades fisiológicas, 
determinadas pela situação de saúde e psicológica comprometidos devido à mudança 
na autoimagem provocada pelo surgimento da ferida, e ainda socioeconômicas em 
consequência de afastamentos do trabalho, aponta o quanto é importante o papel 
do enfermeiro na recuperação e/ou adaptação à nova situação de vida da pessoa, 
já que é este o profissional quem vai estar em contato direto com esses pacientes 
(SANTANA et al., 2013). No entanto, frente à sua complexidade, esse cuidado não 
deve ser apenas da responsabilidade de uma categoria profissional, é necessária 
uma assistência multiprofissional e institucional comprometida.

Outro aspecto a ser quantificado no quesito importância do trabalho da 
enfermagem é referente prevenção de feridas e de complicações das feridas 
existentes, preocupando-se não somente com a prestação da assistência, mas 
também com a promoção de educação em saúde (LIEDKE; JOHANN; DANSKI, 
2014). Portanto, exercer a enfermagem implica em uma série de desafios, que inclui 
a busca por novos caminhos para melhorar a qualidade da assistência. Esta busca 
passa sempre pelo aperfeiçoamento profissional, através do estudo e principalmente 
da pesquisa de novas tecnologias (SANTOS et al., 2013).

O estudo revelou que os profissionais da enfermagem percebem seu papel 
como fundamental no cuidado com pacientes com feridas, no entanto, mais que 
reconhecer sua importância, é imprescindível que este profissional assuma a 
responsabilidade pelo ato de cuidar e que incorpore o papel a qual os próprios 
se atribuem, visto que o comprometimento de suas ações é um dos fatores 
determinantes para o processo de cura e/ou melhora na qualidade de vida. 

CONCLUSÃO

A pesquisa possibilitou uma reflexão sobre algumas barreiras presentes na 
prática diária que as equipes de enfermagem enfrentam em seus ambientes de 
trabalho. Nesse sentido, vale lembrar que além do conhecimento, para que se 
possa desenvolver uma assistência de qualidade é necessário também que o 
sistema ofereça condições que contemplem as necessidades tanto dos pacientes 
como também de cada atividade a ser desenvolvida. A falta ou escassez de 
recursos públicos no sistema de saúde é um problema historicamente conhecido, 
entretanto, espera-se que mesmo em condições mínimas de trabalho prevaleça o 
comprometimento do profissional não medindo esforços em busca do bem-estar do 
paciente. 

De uma forma geral, os resultados deste estudo apontam para a urgente 
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necessidade de treinamentos específicos dos profissionais de enfermagem para 
prevenção, avaliação e tratamento das feridas. Contudo, mesmo com as dificuldades 
e desafios evidenciados, os profissionais têm a percepção da importância do seu 
papel, assim, acredita-se que basta explorar e enfatizar o grande potencial que 
tem a enfermagem no tratamento de feridas, que independentemente do grau de 
formação, a partir da valorização e elevação do grau de conhecimentos, é possível 
prestar atendimento digno, competente e resolutivo, de modo a contribuir para a 
melhoria da situação de saúde da população.  

Espera-se que esta pesquisa seja de grande relevância como instrumento de 
reflexão e discussão entre os profissionais da assistência direta aos portadores de 
feridas e lesões, visto que este é um dispositivo de cuidado em que a enfermagem 
possui domínio e autonomia, porém nota-se que ainda se faz necessário um maior 
empoderamento por parte da categoria frente a esta prática. 
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